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0 solar dos Pinheiros de Barcellos 

0 hietorico solar dos Pinheiros de 13arecilos, 
tambem conhecido pelo palacio do Barbadto, 
fronteia com a rua da Igreja o com a antiga rija 
do 'T'erreiro, hoje do chupio do Bragança, fi-
cando porisso a pequena distancia da Roal Col-
legiada e do paço dos condes e duquos de Bar-
cellos. 
Comquanto muito deteriorado pela acção do 

tempn e tamhem por diversas reconstrneções par-
eiaes que terra soffrido, e em parte até era estado 
de completa rnina, este veuorando solar necnsa 
ainda as formas primitivas, já nas suas janellas, 
'algumas do primoroso trabalho artístico, já no 
seu patto interior, incompleto mas de bom effoi-
to, e j•finalnrente nas duas torres do Ires andares 
quo se er.-nom nos angrrlos norte e sul (Ia fachada 
principal; e podc 'eonsider•ar-so nm betu carocto-
vistico representante da forma classien das habi-
`taçtiCs senhoriaes de Portugal o do unrte dalIos-
panha. IIn neste velho edificio algumas enriosi-
dades,que,sendornuito intercesantes,nãodevemos 
deixar do me=ncionar. 

Assim,na cornija da torre que olha para 
o paço dos condes, vê-se urna figura de 
pedra, representando um homem com Bran-
das barbas, na attitude de as querer ar-
rancar com as mãos. 

Diz uma lenda que esta figura significa 
o fundador ('esta casa enraivecido contra, 
o conde D. Affonso ( 1." duquo de Bra-
gança) por nRn lhe permittir o altear 
mais as torres do seu palacio. 

Outra diz que o Barbadào, como go. 
ralmente chamam a essa figura, represon-
ta o mesnio fundador, protestando contra 
um cavalleiro do paço cios condes, ou 
contra o proprio conde, por haver man-
eh:trlo a fé de uma filha sua ... N'esta 
lenda ha evidentemente uma allusáo aos 
amores do el-rei D. João 1.o com nula se-
nhorn d'esla familiu—D. Ignez Pires, a 
commmtdadeira de Santos—de que adian. 
te falharemos. 
Na face, sul da mesnu► torre o h altura 

da primeira janella, ha tini escudo de no-
dra Com quatro chaves suspensas ele um torçal, 
e, contornando o escudo,em caracteres gothicos, 
a legenda se,,uinte: 

ESTAS CASAS MANDOU FAZEIt O 

DOU'T'OR PEDItO ESTEVES NO ANNO DE 
1448 

Ainda na mesma torro, mas na face do poen-
te, vê-80 na coriri•ja a mesma figura—o Barba-
dão—que notamos na face do sul; o um pouco 
abaixo e ao .l;ido da janella superior, um bra-
zão ( armas constituiilo por um escudo dividido 
em Mala, tendo na primeira um pinheiro juneto 
de um leão rompente, que são as armas rios Pi-
nheiros de Barcollos, o na segunda, que é divi-
dida em duas partes, na metade superior quatro 
chaves suspensas do urn torçal, e na inferior 
cinco lobos em santor, que são as armas dos Lo-
bos. E, em volta do escudo, o letreiro bogninte: 

ESTAS APJIAS SÃO DE ALVA1t0 

PINHEIRO LOBO 

Um pouco inferior ao hraz,io de Alvaro Pi-
uheiro, ha uma figura de, mulher, recaindo nota-
eelmento .da parede. 
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Parece usar habitos monachaes e tem as 
mãos em attitude de orar. 
Não será tambem uma allusão á celebre com-

mendadeira de Santos? 
Das legendas que acima referimos, vê-se cla-

ramente que esta casa foi começada pelo Dr. 
Pedro Esteves ern 1443, e as duas torres man-
dadas fazer por seu filho Alvaro Pires Pinheiro 
Lobo, -.o administrador do mor;;alo de Pouve 
e alcaide-mór de Barcellos. 
Quanto ao escudo existente na face sul des-

ta torre, é convicção nossa que não se trata de 
um brazão d'armas, embora muitos antiquarios 
assim o tenham consideralo, provinlo talvez 
d'ahi o erro de se haver dado ao fun lador d'es-
ta casa os appeilidos de Chaves e Cogominho, 
que absolutamente lhe não pertencem. 

Pelo menos nenhuma família portugueza co-
nhecemos, que tenha por divisa heraldica as 
quatro chaves suspensas de um torçal. As cha-
ves a pparecem, é certo, nos brazões das famí-
lias Fagundes, Chaves e Cogominho•; mas 
nestes são em numero de cinco e postas em 
santor, e n'o quatro e suspensas de um tor•al 
como no escudo da casa dos Pinheiros. Alem 
de que, nos ascendentes desta familia, nenhu-
ma alliança houve, que nos conste, com pes. 
soas d'esses appellidos, que justifique um tal 
brasão. 

Para nós o melhor escudo d'armas d'estes 
Pinheiros é o que se vê no seu jolzigo na Colle-
giada de Barcel los, e que é assim composto: um 
escudo esquartelado;no primeiro quartel as ar-
mas dos Pinheiros; no segundo as dos Aldanas; 
no terceiro a cruz floreteada dos Pereiras e no 
quarto as armas dos Lobos. 

Este jazigo foi mandado fazer por Alvaro Pi-
nheiro Lobo de Lacerda, que foi 30 administador 
do morgado de Pouve e falleceu em 1562. Tem 
o letreiro seguinte: 

SEPVLTVR A DE ALVARO PINHEIRO 
CAPITÃO DESTA VILLA E SEVS ACEN-

DENTES E DECENDENTES 

Foi fundador d'esta casa o Dr.Pedro Esteves, 
que nasceu em Barcellos pouco mais ou menos 
em 1405. Tendo sido criado no paço dos 9-UB 
condes de Barcellos, foi muito novo ainda para 
a Universidade de Salamanca e ahi se douto-
rou em direito civil e canonico em 1425, tendo 
apenas 20 annos de edade. 

Concluidos os seus estudos, voltou para o 
reino, e foi feito cavalleiro da casa do infante 
D. Duarte, filho primogenito de el-rei D. João 
1. 0, e, mais tarde, no anno de 1433, coudel-
mór da comarca de Guimarães. 

Passou depois ao serviço cios condes de Bar-
cellos, então já elevados a duques de Bragança, 
e entre outros cargos importantes que exerceu, 

teve o de ouvidor das terras dos mesmos du-
ques, por carta passada em Guimarães aos 21 
de abril de 1441. Foi o Dr. Pedro Esteves um 
varão dotado de muito entendimento, suinma 
prudencia e bom conselho, pelo que captou os 
affectos de tolos os príncipes do seu tempo, 
nomeadamente dos duques de Bragança, de 
quem recebeu, pelos muitos e bons serviços 
que lhes prestou, as maiores distincções. 
Poucas filiações terão sido tão controvertidas 

como a do fundador do velho solar dos Pi-
nheiros. 
Vejamos o que dep occasião a tal contro-

versia. 
Houve, no reinado de cl-rei D. João 3.0, dois 

homens egualmente celebres pebt sua intelligen-
cia e profundo saber, que se tornaram impla-
caveis inimigos um do outro. Foram elles D. 
Antonio de Athayde, 1.o, conde da Castanheira 
e grande valido de D. João 3.0, e o talentoso 
chronista-mór Damião de Goes. 

Diz-se que esta reciproca inimisade procedia 
tão somente da inveja que cadá um nutria pe-
los merecimentos do outro, se bem que alóueln 
aflirme tambem que a maledicencia heraldica 
de Damião de Goes, desluzindo a nobre estirpe 
d'aquelle conde, fez que este o esperasse umz 
noite ni rua Nova de Lisboa e o desancasse. Ou-
tros contam que, havendo Dami.lo de Goes 
praticado quaesquer faltas nodesempenho do seu 
cargo de feitor de Flandres, que era subordi-
nado ao de vedor da fazenda, que exercia o con-
de da Castanheira, o reprehen.lera por isso o 
conde, pelo que o Goes, queixoso, proferiu pa. 
lavras oflènsivas dos brios d'aquelle fidalgo, do 
que resultou dar-lhe este um dia, na casa da 
India, com umas luvas na cara. 

Fosse este ou aquelle o motivo,o certo é que 
se odiavam mortalmente estes dois homens ver-
da leiramente notaveis; e o Goes, que niio era 
boa pessoa, jurou vingar-se das injurias rece. 
bielas. 
O conde da Castanheira, porém, estava mui. 

to alto: tão alto que o Goes bem sabia não po-
der medir a sua espa ta com a do ol£ensor. 

Resolvau,por isso, fazei-o com a penna; e, co-
mo tinha muito talento, não lhe foi isso difiìcil. 
Appareceram, então, na côrte uns versos ano. 
nymos, que, sendo uma satira mordacissima 
contra o conde da Castanheira, desde logo fo-
ram attribui.ios ao seu irreconciliavel inimigo. 
E, de facto, esse era o seu auctor. 

Foi isto pelos annos de 1554 ou 1555. 
Segundo referem as Mentorias ineditas de 

Diogo de Paiva de Andrale, esses versos foram 
entregues ao proprio D. João 3.° por um frade , 
de St.O Antonio, ou por pessoa disfarçada no 
habito d'aquella ordem, que muitos creem ter 
sido D. Luiz da Silveira, conde da Sortelha— 
outro inimigo do poderoso valido. N'essa sati-
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ra, que cnmprehen(le 64 quadras, Damião de 
Goes depois de descompor o conde na figura e 
nos costumes, o infamou na familia, attribuin-
do-lhe origem judaica, o que n'aquelle tempo 
constituia a maior das affrontas. 

Doas não o polen.lo fazer no que elle tinha de 
Athavdes, Castros, Souzas e "ravares, por se-
rem familia; muito conhecidas na côrte, pro-
curou a linha de sua avó materna, D. Maria Pi-
nheiro—que era filha do nosso Dr. Pedro Este-
ves—e n'clla lançou esssa nodoa infamante. 

Eis algumas quadras da latira do Goes: 

1 
Deus sabs que esconder 
a minha tenção não posso; 
e, por seu sorviço c vosso, 
digo quanto aqui disser. 

2 
Se sobre isto o dessirvo, 
coto a elemeneia quo sohe, 
como a vassallo e captivo, 
que o ama, me perdoo. 
...... 1 .... 

5 
homens bons do muito ser 
n'esta terra havrr sohia, 
ainda os ha; mais haveria, 
se os deixassem viver. 

G 
Os que mettem pelos portos 
mercadorias defezas, 
com que os mortos são mortos 
e os vivos suas prezas, 

7 
Esses no reino metteram 
mentiras e judierias, 
baixelas o hypocrisias 
que toda esta terra encheram. 

E tanto qn@, mór valia 
Tém já isto em Portugal 
que droga, cravo o tineal, 
nobrezR e eavallaria. 

9 
Mas de um, que tudo pendo, 
vos direi, senhor, uru pouco, 
em (1110 rue tenhaes por louco; 
que Deus calar mo defendo. 

13 
Convenho no que se diz; 
Dés que o mundo se criou, 

aquello a quem Deus bem quiz 
no rosto Ili'o mostrou. 

14 
Após isto, no cabello, 
na sonibra tão infernal; 
de estopa de ruim pello 
nunca ee féz bom sayal 

15 
As sobrancelhas hirsutas 
maiores que abeb ,,douro, 
no meio da testa justas, 
aignal é de mau agouro. 

3G 

Olheiras por meio rosto, 
olhos tristes,embaciados, 
risinhos falsos, sem gosto, 
pensamentos esfaimados. 

17 
Esfaimadns de cobiça, 
do soberba e de inveja, 
de quantos males atiça 
quem tordo o mundo deseja. 

51 
Ao duque poz suspoição. 
que sempre em tudo procede 
por ser parente d'Abrahão 
e tarnbem de Dlafamede. 

52 
Que como homem antigo. 
parece qne lho sabia 
a sua gencologia, 
que é esta que aqui digo: 

53 
Mestro João sacordote, 
do Raircellos natural, 
houve de uma moura tal 
um filho do boa sorte. 

51 
Pero Estevas se chamon, 
honradamente vivia, 
por amores so casou 
com orna formosa judia. 

55 
D'este (pois nada se escondo) 
nasceu Maria Pinheira, 
tnile da mão 110 certo conde 
e sua avó verdadeira. 
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Segundo esta fabulosa genealogia, inventada 
pelo deslinguado Damiáo de Goes, o conde da 
Castanheira era 2.o neto de uma f )r,n,)sa ,judia, 
com quem, pior ancores, havia casa-lo o br. Pe-
dro Esteves, e este, por seu torno, nascido da 
união sacrilega de um podre com uma moura! 
E, não sa'isfeito com o enormiss;mo escan.ialo 
que o sen mordaz poema havia causado na côr-
te de D. João 3.0,o mesma escreveu em um seu 
nobiliario, muito lido e apreciado, que existe 
na Torre do Tombo. 

Cruel foi sem duvida o desforço que o rabio 
cnronista tirou das affrontas recebidas do seu 
emulo Athayde; mas o odio deste não o pô je 
diluir o tempo, antes lh'o afervorou, por-
que, annos decorridos, tendo sido preso o Goes 
como lutherano nos circeres da inquisição, 
donde o man-laram penitenciar-se em reclusão 
austera no mnsteiro da Batalha,, muitos disse-
ram que a influencias e intrigas do conde da 
Castanheira é que elle devia as desventuras por 
que estava passando. 
Em 1573, depois de haver concluido o prazo 

da expiacáo e já habitando a sua ca,a em Alem-
quer, o velho chromsta de el-rei 1). Manoel foi 
encontra-lo morto, quer de accidente apople-
tico, quer assassina-lo por domes.icos ou es-
tranhos. Alguem disse então que os inquísido-
res, não se atrevendo a queimar publicamente 
um vamo tão estimado do papa e de muitos 
reis da Europa, o mandaram matar; mas n 
maior numero crê que o 3.° conde ela Casta-
nheira, desforrando-se edos velhos re7tovados 
ullraje.s a Maria Mnheir'o, uaandou criamos 
seus nt,)êrew coar saecos me o anciïto no 
p úteo de s,ta n2asuttt casa; e de modo se hoave-
ratn, yue J)awiiio me Goes apenas teve 1órfas 
que o ttrrasta.rseut tí cotia, Omíl , se despren leu 
da vida.e ttaortttettte da lingaa que lautos tra-
balhos lhe c,tshéra. 
Do nobiliario de Damiiio de Goes foram tira-

das muitas copias, que se espalharam profusa-
mente por todo o reino; e se houve alguem 
que, pela muita competencia do seu auctor, 
acreditasse na phantasiosa genealogia d'esse no-
biliario, tambem não faltou quem a repudiasse 
por falsa e caiumniosa, negando que o Dr. Pe-
dro Esteves fosse filho do tal mestre João sa-
cerdote e que houvesse casado com urra judia. 

Pelo não comportarem os estreitos limites 
deste artigo, deixaremos de relatar alui, mes-
mo succintamente, as longas e interessantes dis-
cussòes que esteassumpto tem provocado entre 
os linhagistas mais afamados; limitando-nos a 
dizer que, de tolas es filiac•es que tèm sido da-
das ae 1)r.Pedro Esteves (e não poucas são ellas) 
a que nos merece mais credito, por ser bem 
fundamentaJ1,.é a rle MaScarenhas Monterroio, 
com bons argumentos comprovada pelos nobilia' 
rios do al,bade de Esmoriz, de Felgueiras Gayo 
e de outros. 

Secundo aquelle douto genealoico, o Dr. 
Pedro Esteves procedia da nobre e muito anti-
ga familia dos Al lan-is, e foi filho de Estevam 
Annes de Penella, ou Esteveannes. Borboleta, 
como tambem lhe chamaram, natural de Barcel-
los, parente e compan'ieiro do sancto con'esta-
vel Nun'alvares, que, pelos muitos scrviços que . 
d'ellc recebeu, lhe fez mercê do reguengo de 
Alviella, em io de maio de 1416. 

Estevam Annes era primo em 3.o grau de 
Pedro Esteves, alcaide-mór de Portel e com-
menda.lor de Santos, na ordem de San_t'ligo, 
que muitos nobiliarios co,ifundem com o Dr. 
Pedro Esteves, chefe dos Pin'ieiros de P,arcel-
]os. E foi sua filha a celebre I). Ignez ['ires, 
com menda.leira de Santos, de quem el-rei 1). 
João t.° teve o infante 1). Affonso, J.o con.le 
de Barcellos e t.o duque de Bragança. 

A proposito destes amores de D. João 1.0, 
conta-se que, disputando el-rei D. Fernando de 
Portugal a coifa a Henrique 2.a de Castella, 
por tal motivo lhe declarara guerra em I3bgg, 
depois de ter conseguido alliar-se com o rei de 
Aragáo e com o mouro de Grana:la. 
Pedro Esteves foi obrigado a partir na hos-

te dos cavalleiros de Aviz, de que D. João era 
chefe; mas este, em vez de acu.lir ao serviço dc 
seu irmão D. Fernando, deixou-se ficar em Vei-
ros e, aux1ia.ln pilo seu velho aio Ferrão 
hl;irtins, raptou Ignez Pires, levando-a para o 
castello de Aviz. 
O pac de Ignez, vendo este barregan (e ape-

sar de o ser de um infante) teve tal desgosto, 
sentiu-se tão profundamente deshonrado que 
decidiu matar o Mestre de Aviz; e sabcn lo que 
este havia de passar em :Aldeia Gallega do Ri-
ba- Tejo, em caminho para Monte-mói-o-Novo, 
o esperou, disputando lhe um tiro de bésta, que 
o não atttngiu. Parece que en;áo fizeram as 
pazes; mas Pedro Esteves não mais quiz ver 
sua filha, nem tornou tambem a fazer a barba, 
pelo qnc lhe ficou a alcunha de BarbarlJo. 
D'ahi a lenda que referimos no começo d'este 
artigo, lenda que Damião de Goes tambem 
adulterou, dizendo que o pac de Ignez Pires, 
a quem chama Mem da Guarda, era judeu hes-
panhol converso, estabelecido na cidade da 
Guarda, onJe exerceu alguns annos a sua pro-
fissão de sapateiro. Pelo menos assim consta de 
um velho manuscripto, geralmente áttribuido 
a Damião de Goes e que elle astutamente guar-
dou na bibliotheca da Ajuda. 
Estevam Anncs de Penclla casou com D. 

Gracia Martins, de quem teve, além do D. Pe-
dro Esteves, mais dois filhos, que foram: 
a) .Ioiïo I+a!evCs, almoxarife o juiz dos direitos 

reaes do Gnimaràos e sou termo, por morcd 
do 1,o du(Ino de Bragança, de aluem foi muito 
estimado. Casou com D. Cathanna Pires, de 
quem não teve filhos; o achando-se muito 



doente em Barccllos, fez testamento no I.° de 
dezembro do 1463, pelo qual vinculou todos 
os seus yens . em morgado, cota :r desigia. 
ção t!e morgado de Potive,cuja adulinistr•nção 
dei\OU a seu sobrinha A!v;Lt•Q fures Pinheiro 
Lnbo, lilllo rio seu irmã , Dr. Pedro Issteves. 
Jaz na egrej t de N. S.° do Abha,i.e de Ver. 
moin, do ; utti ;o ternw de Baroellos. 

b) •;rrt 1,'strres, con,ago e theaonreiro•mnr da 
enllegiada dc Guimarães, Ftlloçido em 1459. 
Fui sou herdeiro o Dr. Pcdro,F,àtcves. 
Casou o Dr. Pedro Esteves com 1). lzabel Pi-

nheiro, filha tic NLo•iiar G•nw:s 1„bo, dos Lo-
bos ele aivito, representados hnje peles: m:,rtlne-
zes de Alvitu, e elo sua mulher 1). Mavor EAto-
vos Piuhoiro, dos Pinheil'ns snrrhores da casa e 
torro de Oatiz, n:t freguezia do mesmo nome, 
do antigo termo de Ilárcellos. 

Fxilecen em 140  o •jaz eo'n sua esposa na ca-
polla dos Pinheiro , por ello instituida im col-
legiada de G11iroarìres. Foram seuÁ filhos; 
a) . 11t fero Pires POilr,,iro Lobo, qno sttecedeu 

na grande casa do seus paus c foi U, a lntirlis-
traclur do lnorgndo de Pouve, alcai(h,,-nuír de 
Barcellos e Fidalgo da rasa de tir;lgtuura. 
Casou cone 1). Izabel de Lacerda, d;w,a da 
dugnez:t de Bragança, e jaz ua collegiada de 
Barcellos, em tuut11lo privativo de su,r t;unilia 

b) .Insto Pinheiro Lobo, doutor eul diréite e 
theologia e de,ïo da capolla real por merco do 
el-rei D. Manoel. 

e) 1). Uiogo Pinheiro, 35.1) 1). Prior d:t colle-
giada de Guiroa:• ãos, commenrlatario rios 
mosteiros ele CarvoelrO, ,-do ;. Siattio da Jun-
queira e do Castro de Avel;tos, instituidor de 
1.1131inergado que a-gregou ao que seus paus 
iustituiram na collegiacta de (• uimarãcs, cou-
sclheiro d'1?stado e descnlhargador do Paço, 
prelado de '1'homar coroo vig:lrio do ruestro da 
ordem elo Christo e 1.0 bispo du Fnuehal em 
1511. Foi 11, Diugo Pinheiro autor do utntti 
l'e.ti to ene que se mostra a iuuotxencia elo du-
que de lira;;auç:t, 1). Fernando `.3.0, degolado 
C111 F.vora em 2l de julho de 1483. além ('es-
to m;ulifu;to,protcston,tambmn, na sala fio se-
nado c diante de el-rei 1►. João 2.0, contra a 
infamia de tal conde11umç;io. Fali 'ceu cm ju. 
lho de 4::511 u j:íz ult capella-ntúr da nr;ttriz de 
'I'homar. 

d) 1). Alue iz Pính-ei,ro, casada cone Pedro de 
pousa de, S^abra, alcaide -ln ,ir de Bragrwç,a o 
da villa do Outoiro, senhor elo Paiva e de, 
Baltar, e das tetras dos duques 
do Brng:u,ça, de, cujo consorcio proc:"dem os 
condes da Castauberr•a.. ( lu Vimitºiro, da Ala-
layo-t, 11lar(luozos llc Cascaos e outras casas 
nobres o titulares. 

e) 1). Brites Pi.tdteiro,daar:t da infanta D.Iica-
triz e, casada coar Podro VaN de Veigl. 

f) D. Izabel (ou Lttiza) Pinheiro, casada com 

Gornes Martins ferreira, senhor da nobre ca-
sa de c:tvallcirvs, uo antigo termo do Iiarcel-
los. 

g) D. ('titttri.ua Pinheiro, casada cónt seu 
Alvaro ( ou Simão) Annes de Cernache, se-
nhor de Gava. 
11'estn p^qu uo resumo geneolol-ico su vê quão 

distiuct:x 8,i estai fanlilia, não sd pelas suas ma-
gnificas aili:tnças cone as melhores familias do 
reino, como petos car=os elevados que teve. 1 
não o foram comento, os ascendentes e filhos do 
1)r. Pedro l:steves: os descendentes d'estes' grafi-
gearam tambnm postos insignes e distineçües pre-
omiueutcs. Faremos menção de alguins apenas: 

1). R,)drigo Pinheiro, vareio doutissirno, 2.o 
bispo ele Angra ent 1:518, e (lep)is 51.° do Porto 
em 1.552. 

Ga,;par Pi.ttlt•irn, coutntendador da ordem 
do Christo, que militou em Flaudres e no Bra-
zil com 'grande reuorno seu e não menos lionra 
da patrla. 

Ifetu igne Pinheiro, que acompaultou el-rei 
D; Soba;thio ã Africa e falleceu na catastroplro 
de A leaecr. 

Ifeu.rigtte Nahr,i:ro, neto rio antecedente, que, 
sendo capitão de infanteria no reiliado de el rei 
D. João 1.0, gloriosamente perdeu a vida na ba-
t}rlha ele Moutijo. 1: seu irmSo .Torpe Pilote 7.0 
que, n:t inesrn:t epoca, pclejamlo cone os hollarr-
dezos, morreu no mau•, lançando fogo ao seu na-
vio pala o nao entregai• ao 1rr1m1g0. 

Esta casa dos Pinheiros anilou sompro nos 
descende11tos legitiroos do Dr.Pedro Fstcves, até 
que, títlleueu(le soneira c sem filhos sua G.a ne-
ta, 1). Ann:i Pinheiro dci,acerda, introduziu-se 
na posse ille;al d'ella sou irm io h tstardo Luiz 
Pinheiro ele L:tecrda, abhade de Cltristelio, que 
a possuiu emgn,lnto vivo foi, não obstanto essa 
posso ser-lhe c nnestada por Pedro Lopes de Aze-
vedo, senhor da casa solar de Azevo.lo, o tarn-
betn o G.o neto do referiflo Ur. Pedro Esteves, 
por sua 2-•' avó DA,conor• dasilva e VSiscouccllos. 
DI,,pois ele 11111 pleito que durou muitos amos, 
passou toda a casa vincular dos Pinheiros para 
os senhores de Azevedo, agi por 1732, onde se 
conservou até ao fallecimento do 1." conde do 
Azevedo, que, uTo tendo filhos, a deixou, por 
disposiç io test:unontaria, a sua sobrinha, a Ex.,n 
S.1'r 1). Maria Jnlia Falctio Pinheiro de Bour-
bon e Menezes, casada com o distineto cavrtlhei-
ro José de Azevedo e Menezes, senhor da illus-
tre casa do Vinhal o actual representante dos 
Pinheiros de Ilarcelios. 

0 artigo que agi fica, em estilo simples, 
despretencioso, claro e i ntressante, pertence á 
penna d'um cavalheiroso fidalgo barcellensc 
que tem qualidades excellentes de caracter, de 
saber e cie lnteiligencia, semente prejudicadas 
por excessiva modestia. 
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Versa:lo em assumptos de historia pitrii, es-
pecificadameute n'aqueltes que sfro de grandis-
simo interesse local, o autor de "0 solar dos 
Pinheiros,—que não é a primeira vez que assim, 
honra o nosso quinzenario- tem um logar condi-
gno entre os escriptores portuguêses. 

A illustracão que acompanha esses formosos 
trechos, pertence ao grande artista--de Barcei-
los—Antonio Candido. 

E' um perfeito eº•oq ris do natural. 
Um trabalho, completa o outro! 

Triste dever! 
Com o fallecimento de D. Christina Azevedo 

Duarte—esposa sincera de Avelino Ayres Duar. 
te, um dos redactores da " Lagrima„—achamo'-
nosobrigados a um triste dever!!! 
Cumprimentarmos com respeito e magoa o 

amigo e colicga, n'um desses lances que poem 
em fóco o pt,v n(lo composto de i11«s io e de 
drtrirlct, tendo sómente como verdade palpa-
vel: a mÓrte! 

Notas diversas 
O Chiteiro é uni homem muito valente, de 

Abbade do Neiva. 2nsina a jogar o pau a meia 
freguezia e bate na outra meia, sendo preciso. 
Ora é certo, porém, que um valente morre 
nas mãos d'um fraco. ] li semanas o nosso ho 
roem apanhou uma cotia, a valer, de uma mu-
lher, que, por pouco, elle morria de susto e 
da lenha que apanhou. Isto causou consterna• 
çâo, grande tristeza, na freguezia, porque Ab-
bade do Noiva tinha, até aqui, duas cousas no-
taveis,—que eram o Chiteiro e a torre secular 
da sua egreja. 
—Serão amanhã nomeados conta.lores de Bar-

cellos os drs. José de Gtstro & Irmão, dr. Sá 
Carneiro, Antonio isteves, dr. Quirino e rt.j••-
rla>tte Bernardo Correin de Magalhães, de Villa 
do Condc. Por tal motivo estão tersas as rela-
ções do Santos Viegas com o dr. Castro, as do 
procurador Faria e dr. Sá Carneiro com o dr. 
Castro: e as d'elles to.ios, uns com os outros, 
em summa 
—Diz o hospedeiro Villas-boas que vende 

vinho tinto distineto. 
—O João Salgado tem muito .sal na con-

versa... 
—Receita para o Pacs de Faria crescer. En-

xertal-o n'um eucalypto. 
—Na ultima visita sanitaria (por occasião da 

peste) só na rua Direita foram encontrados 
dentro das casas 73 pórcos, não contando os 
páreos que os criavam. 

—O Augusto Viajante jh viu as primeiras 
lampreias. 

--Amiunc,,ia-se para breve a publicação d'um 
breviario da lavra do Basilio. 
--No templo da Ordem do 1'erço ha duns 

cousas roucas: a canipainha que se ouve na ce-
lebracão das missas e a voz cio sachristâo. 
—Com as ultimas chuvas espigaram os pés 

do nosso collega Carreira. 
—0 Serra 11acica vae tirar privilegio do frío, 

o melhor matador de m8scas. 
—Chegam-nos noticias aterradôras d'Apulia 

pelo motivo de banheiro (,nrvalho, e tambem 
camarista do senado de Kspozende, se trans-
formar lampinnis'a, icend-,nilo a illuminaçtïo 
publica d'aquella praia. 
Disto acima só atr/alcirn. 

E, boal 

Uma Senhora, alhi dos lados de Vessadas, sns-
pcitando que alguem Ihe ma guiava as uvas 
lembrou-se de pedir auxilio a quem Ili'ns guar-
dasse e respeitasse. 
—1)o que se havia de lembrar! 
Man.lou um seu serviçal a casa do : senhor 

commandante do batalhão, aqui estacionado, 
que lhe enviasse dois militares arma-los de ar-
ma e baioneta pira a sua proprie_la.le, e que 
desse or,l•m terminante íquelles i,uardas para 
que Furassem todo e qualquer fiel patife que 
se aventurasse a provar as suas louras e pretas 
uvinhas. 
Não sabemos o que aquelle senhor lhe res-

ponderia; nós dir-llie-hiamos que só dois mili- 
tares não lhe mandavamos porque isso cri 
pouco, porém que se quizcsse lhe em ia-
riamos todosos solda.los do batalhão a guardar 
as uvas, porque podia ter a certeza que em pou-
co tempo lhe não dava mnlestia alguma, nem 
philoxera, nem blah-rot, ncm oidium, nem na-
da. Em pouco tempo ficavam bem gnardadas. 

Esta nem ao diabo lembrul 

O Joaquim dos Sarillins appareceu-nos à ul-
tima hora litirrvti,r;o. Pediu umas capas empres-
tadas para a ultima festividade de N. Senhora 
do 'Terço. O servo, a quem foi solici•a.lo esse 
emprestimo, observou que as capas que deseja-
v:t eram roxas e, portanto, impropi ias para 
servir na festa d'aquella Senhora. Joaquim, que 
isto ouviu, foi prompto cm retorquir que, re-
almente, confessava a sua igriorancia em tal as-
sumpto, pos não tinha visto a Se 
ressuscitasse o fallecido padre Joo-'m Fernandes 
cabia outra vez fulminado por uma apoplexia, 
a rir... 

A . Lagrima» é o periodico de maior publi-
cidade em Uarcellos 

— - - -- -- — - — _ .. - - -- _- — -- -- -
.j Wbí Checa amega. Sairam os n.os i 0gcadergaçào. Acnbimos de adquirir! Zypographia. Cirindc deposito de 

C 2 « Amor d'outono» e o « Livro de Ruth»'uma magnifica guilhotina, aliemã, para pressos de venta avulsa, para corpora•' 
Cada grõsso volume, mensal, Zoo réis. perfeição elos trabalhos de encadernação.' Livros em branco e Raziio, Diario e Cr 
Centro de Publicações de Arnaldo Soa- Precos baratos. "I'yp.Barcellense de Augus•,Corrente. Preços correntios no 1'ort 
res, Porto. to Soucascux• tem Coimbra. '1'yp. Barcellense. 


